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Prefácio


			Existe um princípio do Taoísmo que ensina que a vida dos seres humanos se parece com um rio; às vezes as águas são calmas, às vezes bravas e violentas, vez ou outra viram cachoeiras e corredeiras. Quem entende esse fluxo se deixa levar quando necessário, como uma folha que sabe, aceita que, em situação de correnteza forte, não adianta se agitar, se debater ou tentar nadar. Aceita que só há chance de chegar às margens se nos deixarmos levar. Para isso é preciso ter fé, esperança e paciência.


			Minha mãe, que nem sabe o que é Taoísmo, me ensina isso desde sempre pelo seu exemplo, é claro.


			Só para constar, o Taoísmo é uma tradição filosófica e religiosa que ensina como harmonizar nossos caminhos, nossas vidas com a fonte criadora, com a força motriz por trás de tudo o que existe. É originário do leste asiático e sua mais antiga fonte de ensinamentos data de 2697 a.C. e 2597 a.C. e provém do mítico Imperador Amarelo.


			Minha mãe não é tão antiga quanto o Taoísmo, mas também é uma espécie de oráculo, de mentora. Unanime demais para ser verdade, mas o sendo verdadeiramente.


			Se fosse lançado algum anúncio oferecendo recompensa para quem conseguisse contar e provar uma história onde ela tenha sido cruel, sádica, maliciosa, mentirosa ou algo do tipo, não apareceria ninguém. Sua bondade, generosidade, compaixão e sinceridade integram seu caráter de forma inata.


			Minha mãe é boa! Bem boa! Um ser humano dos melhores exemplares da espécie. Parece que sempre soube que ser bom é bom para quem é bom! Amor crítico mesmo!


			Nem sempre, porém, eu tive essa visão gloriosa de minha mãe. Acredite, meus 15 anos foram bastante confusos e que atire a primeira pedra quem não. Eu achava que ela não tinha autoestima, agora entendo que não tinha era vaidade e que sua alma preferiu a humildade. Achava que não era caprichosa com a casa, hoje entendo que o padrão casa-novela-globo-núcleo rico é impossível para 99% das pessoas, imagina em uma casa com 12 pessoas morando (e me perdoem a pauta para quem não servir o chapéu; 7 delas, homens). Pensava que ela era submissa, agora sei que era sabedoria. Sabia agir perante espíritos conflitantes. Sabia que ter paz é mais importante que ter razão.


			Afinal, essa onda contra a mãe é típica da adolescência e a minha passou rápido. Bastou sair de casa para começar a entender (nem sempre basta) e desde então faço parte de uma legião de fãs apaixonados pela dona Delmina.


			Esse livro não é uma biografia, mas sim uma homenagem às histórias e exemplos de como Dona Delma vive sua vida!


		




		

			
Capítulo I


			Era uma vez... E não era uma vez...


			Infância.


			Difícil, pelo menos assim a considero.


			Delmina Lúcia Rigon nasceu em 23 de setembro de 1934 e sofreu logo uma interferência negativa em sua história ao ter sua data de nascimento alterada em seu documento, o que era algo comum na época, diga-se de passagem. Nasceu em uma pobre família de descendência italiana. Aprendeu o dialeto Italiano antes do português e o carrega em seu sotaque até hoje.


			O conforto da época já não era muito e em sua casa não existia. Mas isso era o menos importante, bem menos, pois sua alegria e otimismo nunca dependeram de conforto material.


			O fato mais relevante da difícil infância de minha mãe foi que ela perdeu a sua mãe aos seis anos de idade. Isso sim, bem relevante, importou mais.


			Ana Maria, esse era o nome da mãe de minha mãe. Vó Ana passou dessa para melhor por complicações do seu nono parto. Seu nono filho não conseguiu viver sem a mãe e foi-se também, mais ou menos um mês depois. Meu avô Antônio, por sua vez, ficou. Ele, mais oito crianças e a tristeza.
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